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1. INTRODUÇÃO 

 

Os ecossistemas de inovação têm se tornado cada vez mais relevantes no cenário 

global, impulsionados pela necessidade de organizações e regiões se adaptarem a um 

ambiente competitivo e dinâmico. Esses ecossistemas são caracterizados pela interação entre 

diversos atores, como empresas, universidades, governos e startups, que colaboram para a 

geração de inovações e valor compartilhado (ADNER, 2017).  

Ainda, um "ecossistema de inovação" (EI) pode ser compreendido como uma estrutura 

dinâmica, seja ela espontânea ou planejada, que integra diversos elementos interconectados de 

maneira colaborativa, ainda que com certa aleatoriedade. Essa estrutura facilita a atuação de 

empreendedores e inovadores, promovendo a geração de inovações de forma sustentável em 

um território específico (SCHLEMM; SPINOSA; REIS, 2015). Os EIs são reconhecidos 

como ambientes favoráveis ao empreendedorismo inovador e à criação contínua de novas 

soluções além de funcionarem como espaços de aprendizado coletivo, troca de saberes, 

práticas produtivas e processos criativos, nos quais se destacam a criatividade, a capacidade 

de gerar e integrar conhecimentos, além do desenvolvimento e disseminação de produtos e 

serviços inovadores (SPINOSA; KRAMA, 2014). 

Nesse contexto, a abordagem da Open Strategy - estratégia aberta - surge como um 

modelo adequado para promover mais compartilhamento de conhecimentos entre os 

participantes do ecossistema. De acordo com Chesbrough (2003), a estratégia aberta é um 

paradigma que sugere que as organizações podem e devem utilizar tanto ideias externas 

quanto internas, bem como caminhos internos e externos ao mercado, para impulsionar sua 

inovação. 

Segundo Seidl et al (2023), as principais dimensões discutidas no âmbito da estratégia 

aberta são: I) transparência, a qual, em síntese, se refere à abertura em relação ao acesso à 

informação estratégica e pode ser medida pela variedade de públicos que têm acesso às 

informações estratégicas e pela amplitude dos tópicos divulgados; II) inclusão, que diz 

respeito à gama de pessoas envolvidas no processo de formulação da estratégia e pode variar 

em termos de profundidade de envolvimento e escopo dos direitos de decisão. 

A abordagem de estratégia aberta, que envolve co-criação e colaboração, promove um 

processo de aprendizagem mais transparente e inclusivo na medida em que, ao envolver 

múltiplos atores e facilitar diálogos abertos, sugere que as organizações podem melhorar sua 

capacidade de aprender e se adaptar (DOELEMAN et al, 2020).  
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Para alguns autores, "estratégia aberta"  se define como um processo contínuo de 

"estrategizar", que envolve a interação e a ação de múltiplos atores dentro da organização, 

além de ser vista como um conjunto de práticas que permite a co-criação de objetivos 

estratégicos e a adaptação contínua às mudanças no ambiente organizacional. Nesse sentido, 

os estudos sobre participação em estratégia convidam a questões sobre sua natureza e limites, 

que devem ser levados a sério na pesquisa e na prática (VAARA et al, 2023). 

Assim, essa abordagem é caracterizada pela participação ativa de diferentes partes 

interessadas na formulação e implementação da estratégia organizacional (DOELEMAN et al, 

2020).  

Para Seidl et al (2023), Open Strategy promete ser uma solução potencial para o 

conservadorismo estratégico. Ao tornar o processo estratégico mais transparente e incluir uma 

ampla variedade de membros da organização, o padrão histórico de formulação de estratégias 

na organização pode ser examinado, questionado, debatido e reinterpretado. A abertura deve 

melhorar as decisões estratégicas ao incluir um conjunto mais amplo de perspectivas sobre a 

razão de ser da organização. 

A aprendizagem interorganizacional, por sua vez, é um processo fundamental para a 

efetividade desses ecossistemas. De acordo com Lane e Lubatkin (1998), a aprendizagem 

interorganizacional ocorre quando organizações compartilham e internalizam conhecimentos, 

criando uma base comum para a inovação. Esse processo é especialmente relevante em 

ecossistemas e redes de inovação, onde a colaboração e a troca de conhecimentos são 

essenciais para o sucesso coletivo. No entanto, ainda há lacunas na literatura sobre como a 

estratégia aberta facilita ou dificulta a aprendizagem interorganizacional nesses contextos. 

Isto posto, apesar da relevância da estratégia aberta e da aprendizagem 

interorganizacional para a dinâmica dos ecossistemas de inovação, ainda são escassos os 

estudos que exploram a relação entre esses dois conceitos. De acordo com Whittington et al. 

(2011), "a estratégia aberta é um campo emergente que necessita de mais estudos empíricos 

para consolidar suas bases teóricas". Além disso, a literatura sobre aprendizagem 

interorganizacional tem se concentrado principalmente em relações bilaterais entre 

organizações, negligenciando o contexto mais amplo dos ecossistemas de inovação (DYER; 

SINGH, 1998). 

Assim, a questão-problema que orienta esta proposta é: "Como a estratégia aberta 

influencia a aprendizagem interorganizacional em ecossistemas de inovação?" 

A tese que se pretende defender é a de que a adoção da estratégia aberta pelas 

organizações facilita a aprendizagem interorganizacional, promovendo a criação e 

3 



disseminação de conhecimentos inovadores no ecossistema. Essa tese está alinhada com a 

visão de Nonaka e Takeuchi (1995), que destacam a importância da colaboração e do 

compartilhamento de conhecimentos para a inovação. Tais autores argumentam que a 

inovação é impulsionada pelo processo de criação do conhecimento, que ocorre por meio da 

interação entre conhecimentos tácitos e explícitos.  

Além disso, eles propõem o modelo da espiral do conhecimento, que envolve quatro 

modos de conversão do conhecimento: I) socialização: que é o compartilhamento de 

conhecimentos tácitos por meio da interação direta entre indivíduos; II) externalização: que é 

a conversão de conhecimentos tácitos em explícitos, por meio de diálogos e reflexões, III) 

combinação: que é a integração de conhecimentos explícitos, criando novos conhecimentos e 

IV) internalização: que é a aplicação de conhecimentos explícitos, transformando-os em 

tácitos por meio da prática. 

Os conceitos encontram sinergia com a pesquisa sobre estratégia aberta. Segundo 

Whittington et al. (2011), a estratégia aberta é uma prática que envolve a inclusão de 

stakeholders externos no processo de formulação e implementação de estratégias. Ou seja, 

para eles, a estratégia aberta promove maior transparência e colaboração, criando 

oportunidades para a inovação e a aprendizagem interorganizacional. 

 

2. JUSTIFICATIVA E CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa se justifica pela sua relevância teórica e empírica. Do ponto de vista 

teórico, o estudo contribui para a consolidação do campo da estratégia aberta, ainda em 

desenvolvimento, e para a ampliação da literatura sobre aprendizagem interorganizacional, ao 

explorar sua aplicação em ecossistemas de inovação. Segundo Autio e Thomas (2020), os 

ecossistemas de inovação são vistos como um novo paradigma para a geração de valor, 

embora ainda exista uma lacuna em estudos que explorem suas dinâmicas internas. Além 

disso, a pesquisa busca oferecer ferramentas práticas para gestores e formuladores de políticas 

públicas, ao identificar mecanismos que facilitem a colaboração e a inovação em 

ecossistemas. 

A proposta também está alinhada com os objetivos do programa de doutorado e do 

grupo de pesquisa Athena, que tem como foco inovação, organizações e processos 

colaborativos, do qual a candidata já faz parte. 

Além do exposto, a candidata atua como liderança de uma organização inserida em 

um ecossistema de inovação maduro e ativo, que é o de Santa Catarina, tem uma trajetória 
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acadêmica e profissional dedicada ao estudo desses temas, e o doutorado representa uma 

oportunidade para consolidar e expandir essa relação entre academia e mercado de trabalho, 

contribuindo para o avanço do conhecimento na área e para gerar mais impacto no ambiente 

onde está imersa. 

 

3. OBJETIVOS  

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Propor um guia que auxilie gestores de organizações inseridas no ecossistema de 

inovação catarinense a implementar a estratégia aberta para facilitar e potencializar a 

aprendizagem interorganizacional. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Caracterizar os mecanismos de estratégia aberta utilizados por organizações no 

ecossistema de inovação catarinense, identificando práticas de transparência, inclusão e 

colaboração; 

 

b) Analisar como a aprendizagem interorganizacional ocorre em ecossistemas de 

inovação, com foco nos processos de compartilhamento, internalização e aplicação de 

conhecimentos entre os atores. 

 

c) Identificar os fatores facilitadores e as barreiras à implementação de estratégias 

abertas que promovam a aprendizagem interorganizacional, considerando aspectos como 

cultura organizacional, governança e redes de colaboração. 

 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

Esta seção tem como objetivo apresentar os principais constructos teóricos que 

fundamentam a investigação sobre como a estratégia aberta influencia a aprendizagem 

interorganizacional em ecossistemas de inovação. A fundamentação teórica está estruturada 

em três pilares centrais: (I) Aprendizagem Interorganizacional, (II) Aprendizagem 

Interorganizacional em Ecossistemas de Inovação e (III) Estratégia Aberta. Esses constructos 
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fornecem as bases conceituais para compreender como as práticas de estratégia aberta podem 

facilitar e potencializar a aprendizagem entre organizações em ambientes colaborativos e 

dinâmicos, como os ecossistemas de inovação. 

O primeiro pilar, Aprendizagem Interorganizacional, aborda o processo pelo qual as 

organizações adquirem, compartilham e aplicam conhecimentos além de suas fronteiras, por 

meio de interações mútuas e arranjos cooperativos, como redes, parcerias e alianças (Lyles e 

Schwenk, 1992; Cemberci et al., 2021). Esse constructo destaca a importância da 

flexibilidade, da colaboração e da capacidade de adaptação para que as organizações 

mantenham sua competitividade em ambientes complexos e interdependentes (Holmqvist, 

2003; Watanabe-Wilbert et al., 2022). A aprendizagem interorganizacional é essencial para a 

criação de valor compartilhado e a geração de resultados sinérgicos, como a melhoria da 

capacidade inovadora e a otimização de processos (Wegner, 2011). 

O segundo pilar, Aprendizagem Interorganizacional em Ecossistemas de Inovação, 

explora como a colaboração entre diversos atores—como empresas, universidades, governos e 

instituições de pesquisa—facilita a circulação de conhecimentos tácitos e explícitos, 

promovendo a inovação e a adaptação às mudanças no ambiente competitivo (Dyer e Singh, 

1998; Balestrin et al., 2010). Nesses ecossistemas, a aprendizagem interorganizacional ocorre 

em um contexto de relações baseadas em confiança e reciprocidade, onde a diversidade de 

perspectivas e experiências enriquece o processo de construção e reinterpretação de 

conhecimentos (Watanabe-Wilbert et al., 2022). As redes interorganizacionais funcionam 

como espaços privilegiados para a cocriação de soluções inovadoras, que dificilmente seriam 

alcançadas de forma isolada (Dyer e Singh, 1985). 

Por fim, o terceiro pilar, Estratégia Aberta, aborda a democratização dos processos 

estratégicos, promovendo a transparência, a inclusão e a colaboração entre diversas partes 

interessadas, tanto internas quanto externas (Splitter et al., 2019; Whittington et al., 2011). A 

estratégia aberta emerge como uma abordagem que contrasta com práticas tradicionais e 

fechadas, permitindo que diferentes perspectivas e experiências sejam consideradas no 

processo de formulação e implementação de estratégias (Seidl et al., 2019). Essa abertura não 

apenas facilita a implementação de estratégias, mas também enriquece a aprendizagem 

organizacional, criando um ambiente propício para a inovação e a adaptação (Doeleman et al., 

2020). Além disso, a estratégia interorganizacional—um conceito relacionado—destaca a 

importância da colaboração entre organizações para o desenvolvimento de estratégias 

conjuntas e a criação de conhecimento compartilhado (Gooyert et al., 2019). 
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4.1 APRENDIZAGEM INTERORGANIZACIONAL  

 

​ Segundo Lyles e Schwenk (1992), a aprendizagem organizacional é um processo 

dinâmico que envolve a revisão e atualização das estruturas de conhecimento, e um dos 

maiores desafios para as organizações é garantir que as estruturas de conhecimento não se 

tornem rígidas ou obsoletas. A flexibilidade e a capacidade de adaptação são essenciais para 

manter a competitividade em ambientes dinâmicos.​

​ Aliado a esse conceito, está o de aprendizagem interorganizacional (AIO). A AIO é 

um processo que ocorre no contexto de grupos de organizações que cooperam de forma 

proativa, complementando a aprendizagem gerada internamente dentro de cada organização 

(HOLMQVIST, 2003) e é essencial em um cenário empresarial marcado pela crescente 

complexidade e interdependência, no qual as organizações buscam formas de compartilhar 

conhecimentos, recursos e experiências para alcançar vantagens competitivas. 

Também é possível afirmar que aprendizagem interorganizacional é um processo por 

meio do qual as organizações aprendem durante interações mútuas e compartilham 

conhecimento além de suas fronteiras (CEMBERCI et al., 2021; SEO; PARK, 2022). Esse 

processo ocorre por meio de alianças com outras organizações (HALACHMI; WORAN, 

2013) ou pela participação em redes interorganizacionais (KNIGHT, 2002). Considerada um 

fenômeno relacionado à aprendizagem organizacional, a aprendizagem interorganizacional 

envolve a aquisição de conhecimento de outras organizações, a transferência de conhecimento 

entre elas e a criação de novos conhecimentos resultantes da interação entre esses atores. 

Para Watanabe-Wilbert et al. (2022), para que a aprendizagem interorganizacional 

ocorra de forma eficaz, é necessário que as organizações demonstrem uma predisposição para 

compartilhar conhecimento, receptividade para absorver conhecimento externo e habilidade 

para interpretar informações tanto dentro da rede quanto entre as organizações que a 

compõem. Essas características são essenciais para que as interações resultem em benefícios 

mútuos e na geração de valor compartilhado.  
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As relações interorganizacionais se manifestam em uma ampla variedade de arranjos 

cooperativos, como joint-ventures, parcerias, redes de empresas e acordos de colaboração 

(GULATI, 1998). Esses arranjos são caracterizados por trocas voluntárias entre empresas, 

envolvendo o compartilhamento e o desenvolvimento conjunto de produtos, tecnologias e 

serviços. Em redes de cooperação, cada membro mantém sua individualidade, participando 

ativamente das decisões e dividindo de forma simétrica os benefícios e resultados alcançados 

por meio das atividades conjuntas (VERSCHOORE, 2004). 

A aprendizagem interorganizacional ocorre em um contexto de relações entre 

organizações, envolvendo indivíduos, grupos e as próprias organizações (KNIGHT, 2002). No 

entanto, ela difere da aprendizagem em rede, que considera a rede como o sujeito da 

aprendizagem, enfatizando a dinâmica coletiva e a construção de conhecimento de forma 

colaborativa. Nesse sentido, a aprendizagem está intrinsecamente relacionada ao processo de 

integração em uma comunidade, uma vez que as relações sociais são fundamentais para a 

transmissão de conhecimento e o desenvolvimento de identidades compartilhadas 

(GHERARDI; NICOLINI, 2001). 

Segundo Wegner (2011) as estruturas organizacionais baseadas em redes dependem, 

em grande medida, da interação entre seus participantes e da capacidade de compartilhar 

recursos, conhecimentos e experiências, gerando resultados sinérgicos. É por meio dessas 

interações e relações que a aprendizagem interorganizacional se torna possível, e seus efeitos 

podem ser observados nas organizações que compõem as redes. Esses efeitos incluem a 

melhoria da capacidade inovadora, a otimização de processos e a criação de valor 

compartilhado, reforçando a importância da cooperação como estratégia para o 

desenvolvimento organizacional. 

 

4.2 APRENDIZAGEM INTERORGANIZACIONAL EM ECOSSISTEMAS DE 

INOVAÇÃO 

 

Conforme lecionam Dyer e Singh (1998), as redes interorganizacionais oferecem um 

ambiente propício para o aprendizado colaborativo, onde empresas podem trocar 

conhecimentos, habilidades e recursos que seriam inacessíveis de forma isolada. A 

aprendizagem interorganizacional acontece quando parceiros trabalham juntos para 

desenvolver novos conhecimentos ou adaptar práticas existentes, visando aprimorar o 

desempenho coletivo. 
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Para Balestrin et al (2010), as redes de cooperação são estruturas que possibilitam a 

execução de ações coletivas e a troca de recursos entre organizações, visando atingir metas 

comuns. Essas redes podem ser compreendidas como um sistema de interações contínuas, 

sustentadas por arranjos relacionais e estruturais com limites flexíveis e componentes 

interligados (TODEVA, 2006). Por representarem um fenômeno relevante no campo da teoria 

organizacional, as redes de cooperação têm sido amplamente investigadas sob diversas 

perspectivas teóricas (GRANDORI; SODA, 1995). 

Segundo Watanabe-Wilbert et al. (2022), a aprendizagem interorganizacional não se 

limita à simples troca de informações, mas envolve um processo dinâmico de construção e 

reinterpretação de conhecimentos, que é potencializado pela diversidade de perspectivas e 

experiências presentes em ecossistemas de inovação.  

Nesses ecossistemas de inovação, a aprendizagem interorganizacional assume um 

papel central, uma vez que esses ambientes são caracterizados pela colaboração entre diversos 

atores, como empresas, universidades, governos e instituições de pesquisa. A interação entre 

esses atores facilita a circulação de conhecimentos tácitos e explícitos, promovendo a 

inovação e a adaptação às mudanças no ambiente competitivo. Assim, as redes 

interorganizacionais funcionam como espaços privilegiados para a aprendizagem, onde a 

confiança e a reciprocidade são fundamentais para o sucesso das colaborações 

(WATANABE-WILBERT et al, 2022). 

As redes interorganizacionais, assim como são os ecossistemas de inovação, não 

apenas facilitam a transferência de conhecimento, mas também a criação de conhecimento 

conjunto. Parceiros colaborativos podem combinar seus recursos e capacidades para 

desenvolver soluções inovadoras que nenhuma organização poderia alcançar sozinha (DYER; 

SINGH, 1985). 

 

4.3 ESTRATÉGIA ABERTA  

 

Open Strategy - ou Estratégia Aberta - na concepção dos autores Splitter et al (2019), 

é uma abordagem que propõe a abertura dos processos estratégicos das organizações para a 

inclusão de uma variedade maior de partes interessadas, promovendo, assim, transparência e 

colaboração. Essa abordagem contrasta com práticas estratégicas mais tradicionais e fechadas, 

onde as decisões estratégicas são tipicamente tomadas por um pequeno grupo de líderes. 
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Segundo esses mesmos autores, envolve a democratização dos processos de estratégia, 

permitindo que uma gama mais ampla de participantes contribua nas discussões e decisões 

estratégicas. 

A estratégia aberta emergiu recentemente como um fenômeno particularmente 

interessante que tem muito a oferecer para nossa compreensão da participação na elaboração 

de estratégias (BURGELMAN et al., 2018; SEIDL; WHITTINGTON, 2014) e tem ganhado 

destaque na literatura como um modelo que promove a transparência e a inclusão no processo 

de inovação. Whittington et al. (2011) complementam que a estratégia aberta envolve a 

participação até de stakeholders externos no processo de formulação e implementação de 

estratégias, promovendo maior colaboração e compartilhamento de conhecimentos. 

Para Seidl et al (2019), a Open Strategy promete ser uma solução potencial para o 

conservadorismo estratégico. Ao tornar o processo estratégico mais transparente e incluir uma 

ampla variedade de membros da organização, o padrão histórico de formulação de estratégias 

na organização pode ser examinado, questionado, debatido e reinterpretado. A abertura deve 

melhorar as decisões estratégicas ao incluir um conjunto mais amplo de perspectivas sobre a 

razão de ser da organização. 

Assim, ao incluir uma variedade de membros da organização e partes interessadas 

externas, a Open Strategy permite que diferentes perspectivas e experiências sejam 

consideradas, o que pode enriquecer o entendimento coletivo sobre a organização e seu 

ambiente (SEIDL et al, 2019). 

A inclusão de diversas vozes pode ajudar a desafiar as lógicas dominantes que muitas 

vezes limitam a capacidade de aprendizagem e inovação dentro das organizações e, ao 

questionar e reinterpretar as suposições existentes, a Open Strategy pode facilitar um 

ambiente onde a aprendizagem é promovida, permitindo que a organização se adapte e evolua 

em resposta a novas informações e contextos (SEIDL et al, 2019). 

Nesta toada, um aspecto da estratégia aberta é o conceito de “estratégia 

interorganizacional”. Segundo Gooyert et al (2019), “estratégia interorganizacional" refere-se 

ao processo em que organizações trabalham juntas para desenvolver estratégias de forma 

colaborativa. Essa abordagem envolve a participação conjunta de diferentes organizações, 

podendo ser formal ou informal, e abrange a tomada de decisões, o engajamento de 

stakeholders externos e a criação de conhecimento compartilhado. 

Ainda, a aprendizagem interorganizacional pode ser vista como uma parte essencial da 

estratégia interorganizacional. Ao colaborar na formulação de estratégias, as organizações 

também aprendem com a experiência e as perspectivas umas das outras, fortalecendo sua 

10 



capacidade de tomar decisões estratégicas mais informadas (GOOYERT et al, 2019). Ou seja, 

até mesmo em um contexto de formulação de estratégia interorganizacional, a aprendizagem 

permite que organizações compartilhem conhecimento e construam sobre as experiências de 

outras organizações. Em outras palavras, isso lhes permite “agregar sua expertise” (HARDY 

et al, 2006). 

Corrobora com esse entendimento Doeleman et al. (2020), quando afirmam que a 

estratégia aberta é compreendida como um fenômeno que vai além de facilitar a 

implementação de estratégias, contribuindo também para o enriquecimento da aprendizagem 

organizacional. Os autores destacam que a adoção de práticas de estratégia aberta permite às 

organizações estabelecer um ambiente propício à participação ativa e à colaboração, 

envolvendo diversos níveis hierárquicos e partes interessadas. 

 

3. METODOLOGIA, COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, fundamentada na etnografia 

organizacional para compreender os mecanismos de aprendizagem interorganizacional no 

ecossistema de inovação catarinense. A etnografia, enquanto método de investigação social, 

permite captar as dinâmicas e práticas organizacionais in loco, fornecendo uma visão 

aprofundada sobre os processos de interação, colaboração e compartilhamento de 

conhecimento entre os atores do ecossistema (GEERTZ, 1973; BOURDIEU, 1979). 

Inspirada na perspectiva de Bourdieu (1979, 1996), a pesquisa considera que a 

aprendizagem interorganizacional não ocorre de maneira isolada, mas é influenciada por 

estruturas de poder, habitus e capitais simbólicos que moldam as relações entre os agentes do 

ecossistema de inovação. Dessa forma, busca-se compreender como os mecanismos de 

estratégia aberta contribuem para a internalização e aplicação do conhecimento compartilhado 

entre as organizações.​

​ A pesquisa é de natureza exploratória e descritiva, pois visa identificar e caracterizar 

os mecanismos de estratégia aberta utilizados por organizações do ecossistema de inovação 

catarinense, bem como os fatores que facilitam ou dificultam a aprendizagem 

interorganizacional e a abertura da estratégia.​

​ A coleta de dados será conduzida por meio de duas técnicas principais: 

a)​ Observação participante: a pesquisadora acompanhará, de forma imersiva, 

reuniões, eventos e interações entre os atores do ecossistema, registrando 

práticas, discursos e dinâmicas que evidenciem os processos de aprendizagem 
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interorganizacional (FLICK, 2013). As observações serão sistematizadas em 

diários de campo. 

b)​ Entrevistas semiestruturadas: serão realizadas entrevistas com gestores de 

organizações inseridas no ecossistema, líderes de hubs de inovação e 

responsáveis por iniciativas de colaboração interorganizacional e elaboração 

do planejamento estratégico. As perguntas abordarão práticas de transparência, 

inclusão e colaboração, bem como desafios e oportunidades para a adoção da 

estratégia aberta (YIN, 2015). 

 

Os dados serão analisados por meio da técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 

2011), permitindo identificar categorias emergentes e padrões nos discursos e práticas 

observadas. Além disso, será utilizada a análise de campo bourdieusiana (BOURDIEU, 1996) 

para interpretar como os diferentes capitais (econômico, social, cultural e simbólico) 

influenciam as dinâmicas de colaboração e aprendizagem entre os atores do ecossistema. 

A interpretação dos dados será orientada por categorias previamente estabelecidas 

(como mecanismos de estratégia aberta, compartilhamento de conhecimento e barreiras 

organizacionais), mas também aberta à identificação de novas categorias emergentes ao longo 

da análise. 

 

 

4. CRONOGRAMA  

 

O presente projeto de doutorado está estruturado para ser desenvolvido ao longo de 

quatro anos (oito semestres), a partir de agosto de 2025, seguindo um planejamento que 

contempla a realização das disciplinas, a revisão teórica, a construção metodológica, as 

orientações, a coleta e análise de dados, a redação da tese e a defesa final, conforme quadro a 

seguir: 

 

Atividade 
Semestre 

1 
(2025.2) 

Semestre 
2 

(2026.1) 

Semestre 
3 

(2026.2) 

Semestre 
4 

(2027.1) 

Semestre 
5 

(2027.2) 

Semestre 
6 

(2028.1) 

Semestr
e 7 

(2028.2) 

Semestre 
8 

(2029.1) 

Disciplinas obrigatórias         

Disciplinas eletivas         

Orientações         

Exame de qualificação         
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Revisão bibliográfica         

Definição da 
metodologia         

Submissão de artigo 
teórico         

Coleta de dados         

Análise de dados         

Submissão de artigo 
empírico         

Redação da tese         

Ajustes finais e revisão         

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 
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